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Programa:
1. Conceitos básicos da Historiografia ocidental 
2. Teorias de Historiografia

• A disciplina História: formulação e profissionalização do campo
• A História da Nação
• Paradigmas epistemológicos clássicos

3. A institucionalização dos estudos históricos nas universidades ocidentais
• Os estudos históricos no Brasil no século XIX e XX

4. Questionamentos da História unívoca no século XX
• A nova história se apresenta em diversos países
• A revista Annales e suas fases
• A internacionalização das formas de trabalho em História

Objetivos:
Introduzir noções e questões sobre o processo de formulação do conhecimento histórico 
em  seus aspectos teóricos a partir dos conceitos básicos; o processo de formulação da 
História  como  um  campo  profissional;  os  paradigmas  epistemológicos  dos  estudos 
históricos; a institucionalização dos estudos históricos nas universidades e institutos de 
pesquisa; a ciência histórica no século XIX e XX; os questionamentos sobre a ciência 
histórica e as formas de trabalho no final do século XX.

Métodos de avaliação:
A disciplina será realizada através de aulas expositivas, leituras orientadas e discussão 
de  textos  previamente  indicados.  Os  alunos  serão  avaliados  pela  realização  das 
atividades: fichamento de textos indicados, participação na discussão de textos em sala 
de aula, exercícios de avaliação e um trabalho de curso.

Critérios de avaliação:
Os alunos deverão entregar os resumos de textos definidos como obrigatórios, participar 
da discussão dos textos em sala de aula, entregar os exercícios de avaliação, apresentar 
um projeto de pesquisa em análise historiográfica, apresentar o resultado do projeto de 
pesquisa oralmente e em texto digitado e em cd.

Normas de recuperação:
Os alunos que não tiverem obtido aprovação e tiverem presença suficiente,  deverão 
realizar todas as atividades que não realizaram no decorrer do curso, com entrega do 
material digitado. Recuperação prevista para julho de 2011.



Bibliografia preliminar:

ARAÚJO,  Valdei  e  outros.  A dinâmica  do  historicismo:  revisitando  a  historiografia  moderna.  Belo 
Horizonte: Argumentum, 2008.     
BREISACH, Ernst.  Historiography:  ancient, medieval and modern.  Chicago/USA: The University of 
Chicago Press, 2007. 3rd. Ed.      
BLOCH, Marc. Apologia da história ou o ofício do historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.
BOURDÉ, Guy e  MARTIN,  Hervé.   As escolas históricas.   Mem Martins:  Europa-América, 
1990. 
BOUTIER, Jean e  JULIA, Dominique.  Passados recompostos: campos e canteiros da História. 
Rio de Janeiro: Ed. UFRJ/FGV,  1998.
BRAUDEL, Fernand. Reflexões sobre a história. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
BURKE, Peter.  A revolução francesa da historiografia: a Escola dos Annales (1929-1989).  São Paulo: 
EDUNESP, 1992.
BUTTERFIELD, H. Man on his past. The study of the history of  historical scholarship. Cambrige: At the 
University Press,  1956.
CAMPOS, Pedro Moacyr. Esboço da historiografia brasileira  nos séculos XIX e XX. In: GLÉNISSON, 
Jean. Iniciação  aos  estudos históricos. São Paulo: Difusão Européia do Livro,  1963, p. 250-293.
CAPELATO, M.H.R.; GLEZER, R.; FERLINI, V.L.A. Escola uspiana de  História. Estudos Avançados - 
60 anos de USP: ciências básicas  e humanidades; origens e linhas de pesquisa, perfis de mestres,   São 
Paulo: IEA/USP, v. 8, no. 22, set./dez. 1994, p. 349-358.
CARBONELL, Charles-Olivier. Historiografia. Lisboa: Ed. Teorema, 1987. 
CARDOSO, Ciro Flamarion e BRIGNOLI, Hector. Os métodos da História. Rio de Janeiro: Graal, s.d.
CERTEAU, Michel de. A escrita da História. Rio de Janeiro:  Forense-Universitária, 1982 .
COLLINGWOOD, R. G. A idéia de História.  Lisboa: Presença, 1986.
CROCE, Benedetto. Teoria y historia de la historiografia.  Buenos Aires: Ed. Escuela, 1965.
Dicionário das ciências históricas, org. de André Burguière.  Rio de Janeiro: Imago Ed., 1993.
DOMINGUES, Ivan. O fio e a trama: reflexões sobre o tempo e a história.  São Paulo: Iluminuras/ 
Belo Horizonte: Ed. UFMG,  1996.
DOSSE, François.  A história em migalhas:  dos  Annales  a  Nova História.  São Paulo:  Ensaio, 
1992. Outra ed. -  Bauru/SP : EDUSC, 2003.
-----------------------. A história a prova do tempo: da história em migalhas ao resgate do sentido. 
São Paulo: Ed. Unesp, 2001.
----------------------. A história.  Bauru/SP: EDUSC, 2003. 
----------------------. História e Ciências Sociais.  Bauru/SP: EDUSC, 2004.
EHRARD, Jean  et PALMADE, GUY.  L'Histoire. Paris: Armand  Colin, 1965.
FEBVRE, Lucien.  Combates  pela História.  Lisboa: Presença, 1989.
FONTANA, Josep. História: análise do passado e projeto social.  Bauru/SP: EDUSC,  1998.
-----------------------. História depois do fim da História.  Bauru/SP: EDUSC, 1998.
FUETER, E. Historia de la historiografia moderna. Buenos Aires: Nova, 1953.
FURET, F. Oficinas da  História. Lisboa: Gradiva, s.d.
GARDINER, P.(org). Teorias  da História.  Lisboa: Gulbenkian, 1974.
GUIMARÃES, Lúcia Maria Paschoal.  Em nome da ordem e da moderação: a trajetória da Sociedade  
Defensora da Liberdade e da  Independência Nacional do Rio de Janeiro (1831-1835). Rio de   Janeiro, 
1990. Dissertação de Mestrado. IFCS/UFRJ.
---------------------------------------------"Debaixo  da  imediata  proteção  de   Sua  Majestade  Imperial":  o 
Instituto  Histórico  e  Geográfico    Brasileiro  (1838-1889).  Revista  do Instituto Histórico  e  Geográfico  
Brasileiro, Rio de Janeiro, 156, 388, 1995.
---------------------------------------------.  Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro:  da Escola Palatina ao 
Silogeu (1889-1938).  Tese para Concurso de Professor Titular do Dep. História/IFCH/CCS/UERJ. Rio de 
Janeiro, 1999. 274 p.
-------------------------------------------. A presença do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro no campo da 
educação superior: o projeto da Academia de Altos Estudos – Faculdade de Filosofia e Letras (1916-1921). 
Revista de História, São Paulo, DH/USP, 141, 2O. sem.  1999, p.  91-100.
GUIMARÃES, Manoel Luís Salgado. Nação e civilização nos   trópicos: o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro e o  projeto de uma história nacional. Estudos Históricos, Rio de  Janeiro, CPDOC/Vértice,  1, 
1988, p. 5-27.
-------------------------------------------.De Paris ao Rio de Janeiro: a  institucionalização da escrita da História. 
Acervo - Revista do  Arquivo Nacional, Rio de Janeiro, v. 4, no. 1, 1989, p. 135-144.



LANGLOIS,  Ch.  V.  &  SEIGNOBOS,  Ch.  Introduction  aux  études  historiques  (1898).  Préface  de 
Madeleine Ribérioux.  Paris, Éd. Kimé.1992
LEFEBVRE, Georges. Naissance de l'historiographie moderne. Paris: Flammarion, 1971.
MANN, Hans-Dieter. Lucien Febvre. La pensée vivante d'un  historien. Paris: École Pratique des Hautes 
Études, 1971.  
MARROU, Henri-Irinée. Qu'est-ce que l'histoire. In:  L'Historie et ses méthodes, org. Ch. Samaran. Paris: 
Gallimard, 1961. 
------------------------------. Do conhecimento histórico. Lisboa: Presença, s.d.
MARTINS.  Estevão  de  Rezende  (org.)  A história  pensada:  teoria  e  método na  historiografia 
européia do século XIX. São Paulo: Contexto, 2010. 
MARX, K. e ENGELS, F. A ideologia alemã. 5a. ed. São Paulo: Hucitec, 1986.  
MEINECKE, F. El Historicismo y su  génesis. Mexico: Fondo de Cultura, s.d 
MICELI, Sérgio. História das ciências sociais no Brasil.. São Paulo: IDESP/Vértice, 1989. v.1; 1995, v. 2.
---------------------. Intelectuais à brasileira.  São Paulo: Companhia das Letras, 2001.
MOURA, Gerson. História de uma história. Rumos da historiografia norte-americana no século XX. São 
Paulo: EDUSP, 1995.
NOVICK,  Peter.  That Noble Dream.  The  “objectivity  question”and  the  American  Historical 
Profession.  EUA: Cambridge University Press, 1998.
Philosophie et histoire.  Paris: Éd. du Centre Pompidou, 1987.
Pratiques et concepts de l'histoire en Europe, XVIe - XVIIIe  siècles. Colloque en Sorbonne, 22-23 mai 
1989. Paris:  Presses de l'Université de Paris-Sorbonne, 1990. 
RODRIGUES, José Honório. Teoria da história do Brasil. 3a. ed.  São Paulo:  Nacional, 1969.
-----------------------------------.  A pesquisa histórica no Brasil. 3a.  ed. São Paulo: Nacional, 1978.
-----------------------------------. História da história do Brasil. São Paulo: Nacional, 1979...   3 v.
SCHWARCZ, Lilia Moritz. "Os guardiões da nossa história oficial".  Os institutos históricos e geográficos 
brasileiros. São Paulo:  IDESP, 1989..
--------------------------------.  O espetáculo  das raças:  cientistas,   instituições  e  questão  racial  no Brasil, 
1870-1930.  São Paulo:  Companhia das Letras, 1993.
SILVA,  Rogério  F.  da.   História  da  historiografia:  capítulos  para  uma  história  das  histórias  da 
historiografia.  Bauru/SP: EDUSC, 2001.
WEHLING, Arno. A invenção da história: estudos sobre  historicismo. Rio de Janeiro: Ed. Central da U. 
Gama Filho/Niterói: Ed. UFF, 1994.


